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Europa protege as tuas fontes 
O Santuário de Fátima vai receber. no mês de Agosto, e sobretudo 

na peregrinação deste dia 13, uma grande quantidade de emigrantes. 
Portugal é um país de emigrantes. Mas de hé uma dúzia de anos par 
cé, uma novidade surgiu a nossos olhos: de um país de emigrantes (com 
e), passámos a um país de imigrantes (com i]. Apesar disso, nós, que 
tínhamos uma consciência tão afinada da gratidão devida aos povos 
que nos receberam como seus assalariados, encontramo-nos de um 
momento para o outro com tentações que nos pareciam aberrantes: 
o racismo (ou a xenofobia, que é um termo mais genérico e mais exac­
to, porque só quer dizer «antipatia pelas pessoas ou coisas estrangei­
ras>> ), vem tomando conta de nossos sentimentos, e até de nossos pro­
gramas políticos. Tanto em Portugal como nos países europeus deve­
lha ou recente imigração, como a Itália e a Espanha. Quando a econo­
mia começa a andar mal no país, todos nos interrogamos onde estão 
as causas disso; e parece então normal indagarmos entre os que nos 
são menos próximos, os que chegaram mais tarde ao nosso convrvio, 
e ao~ quais seré mais fácil despacharmos para as suas próprias te~ 
ras. E verdade que tal atitude pode até encontrar alguma justificação 
no preceito do amor aos mais próximos, preceito tornado sagrado pe­
los mandamentos divinos, que o Santuário de Fátima esté a procurar 
pôr em relevo nesta primeira década do milénio. Mas o próximo é não 
só a pessoa que sempre esteve geograficamente perto de nós, mas 
também aquela a quem nos ligam laços que podem não ser tão fortes 
como os laços familiares, mas que na realidade pouco a pouco se vão 
tornando profundos, através de contactos mais ou menos longos. 

Ora, contactos longos são os que começam agora a acontecer com 
estrangeiros dentro de Portugal e que os colocam, pouco a pouco, en­
tre os nossos próximos. Quem viaja pelas capitais do Norte europeu 
dé-se conta da quantidade imensa de gente de outras regiões geográ­
ficas que hoje vive nessas cidades. Pessoas que marcam jé o presen­
te dessas regiões com cores às vezes muito diferentes, de raça, lín­
gua, costumes, religião, até ao ponto de se estabelecerem verdadei­
ros ghetos populacionais dentro das mesmas cidades, coisa aliás pa­
recida com as nossas velhas mourarias e judiarias. 

Que vai fazer a Europa com toda esta gente que a invade assim, pa­
cificamente, sem armas nem derramamento de sangue, e pouco a pou­
co entra no número dos seus mais próximos? É caso para nos inte~ 
rogarmos: que fizeram os que receberam a Europa, nos _séculos pas­
sados, quando ela mesma invadiu outros continentes, a Africa, a Asia 
e a América? Que faz qualquer um de nós quando recebe visitas em 
sua casa, ou é recebido em casa de outros? 

É um problema muito sério. Porque toda a vizinhança implica tro­
ca de bens e algumas vezes de males. A quem compete traçar o pro­
grama comum? Nós? Os nossos visitantes? Todos em conjunto? Qual 
o peso que cada um vai ter nas decisões a tomar? Não podemos limi­
tar as nossas trocas ao futebol e outros divertimentos. Os nossos vi­
sitantes vão querer viver neste país alguns dos seus valores mais im­
portantes: pensarão em construir mesquitas, mosteiros, monumentos, 
cursos da própria língua. Desejarão vestir-se com os trajes de suas 
terras, reunir-se entre si e cultivar as suas tradições. Alguns sentirão 
mesmo impulsos missionários. 

É muito complexa a relação de pessoas estranhas, quando decidem 
viver algum ou muito tempo juntas. Ao longo desta visita, quem acaba­
ré por se parecer mais com o outro: nós com o nosso visitante ou ele 
connosco? Em que medida as nossas crianças vão ser influenciadas? 
Vamos nós atraí-los para os nossos costumes? Claro que em todos 
os contactos, todos ganham e todos perdem alguma coisa , mas sem­
pre uns mais do que outros. Que Portugal, e que Europa, teremos nós, 
daqui por algumas gerações, com tanta mistura de tanta gente? 

Para abreviar a conclusão, lembro uma visita a um monumento de 
Jerusalém que os peregrinos da Terra Santa nem sempre vêem. Tal­
vez jé antes de o rei David conquistar a colina de Sião, os jebuseus ti­
nham construído um acesso secreto à fonte de Siloé, para que em ca­
so de invasão não ficassem privados de égua: um túnel sob a rocha, 
com quase 600 metros, que só podia construir-se para preservar uma 
preciosidade sem preço. Neste tempo de tantas migrações na Euro­
pa, muitos têm direito a beber das nossas fontes. E nós temos direito 
a beber das fontes deles. O problema é que com tudo isto, a Europa 
anda jé sem saber a que fontes confiar-se. Não tanto fontes físicas, 
as do pão de cada dia. Mas sobretudo fontes espirituais, de que o ser 
humano tem tanta necessidade como de pão para a boca. Fontes de 
valores eternos, cuja ausência converte em poluição e morte todas as 
outras fontes! Fontes de valores que alguns dos construtores da Eu­
ropa aceitam se chamem espirituais, porque são liberdade, tolerância 
e democracia. Mas valores só de nome espirituais, porque não proce­
dem do Espírito, jé que não admitem nem Deus Criador, nem Jesus Cris­
to Salvador. A verdade porém, é que as mais velhas fontes da Europa 
são Deus e o seu Filho Jesus Cristo. E, numa interpretação talvez ou­
sada da terceira parte do Segredo de Fátima, não deveremos também 
juntar- lhes a Igreja católica, como a chave mais segura dessas fontes? 
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Cardeal Trujillo em Fátima 
com a Ajuda à Igreja que Sofre 

O Presidente do Pontifício Con­
selho para a Famflia, presi­
diu, nos dias 12 e 13 de Ju­

lho, à Peregrinação Internacional 
Aniversária a Fátima, comemora­
tiva do 85.0 aniversário da terceira 
aparição de Nossa Senhora, na 
Cova da Iria. 

O Cardeal Alfonso Lopez Tru­
jillo esteve no nosso país, Iam-

bém, para participar nas celebra­
ções de passagem a Fundação da 
Ajuda à Igreja que Sofre (AIS). 

No Serviço de Peregrinos ins­
creveram-se cerca de seis deze­
nas de grupos, provenientes de 18 
países, dos quais destacamos um 
vindo de Vilnius- Lituânia. 

Concelebraram cinco bispos 
(0. Serafim Ferreira e Silva, bispo 

de Leiria-Fátima; O. Zacarias Ka­
mwenho, presidente da Conferên­
cia Episcopal de Angola e S. Tomé 
e Príncipe; O. Weadyslaw Blin, bis­
po de Vitebsk- Bielorússia; O. Síl­
vio Fonseca Martinez, bispo na Ni­
carágua e O. Philip Boyce, bispo 
de Raphaoes - Irlanda) e 258 
presbíteros. A assembleia partici­
pante terá rondado as 40.000 pes­
soas. 

Durante a Homilia, o cardeal 
lembrou que "o poder do mal pro­
cura seduzir toda a terra" e que a 
Igreja, "durante séculos continua 
envolvida nesta luta" de não o dei­
xar vencer. A "imagem" foi usada 
para salientar o trabalho desenvol­
vido pela AIS, uma obra de "soli­
dariedade humana que torna pre­
sente Cristo entre os homens, 
através da sua caridade viva e 
operante". No entender do Car­
deal Trujillo a AIS é uma "obra pro­
videncial" que "sob a direcção do 
ensino e do encorajamento sem­
pre presente do Santo Padre, tem 
trabalhado com plena fidelidade, 
para a grande causa da Igreja e da 
humanidade". 

No fim da Eucaristia e antes da 
Procissão do Adeus, um funcioná­
rio do Santuário leu um resumo 
das contas do mesmo, referentes 
ao ano de 2001. 

A paz em Angola 
deve -se à intervencão de Deus 

O Presidente da Confe­
rência Episcopal de Angola e 
S. Tomé e Príncipe e Prémio 
Sakharov, O. Zacarias Ka­
mwenho, anuindo ao pedido 
do Bispo de Leiria-Fátima, O. 
Serafim de Sousa Ferreira e 
Silva, dirigiu, no final da Euca­
ristia do dia 14 de Julho, à as­
sembleia que se reuniu, na 
Cova da Iria, umas breves pa­
lavras. 

As palavras que proferiu, 
perante as cerca de dez mil 
pessoas, centraram-se em 
duas questões, colocadas, 
pessoalmente, pelo reitor do 
Santuário de Fátima: com 
que sentimentos velo até Fá­
tima, e que sentimentos leva 
de Fátima? 

O prelado angolano dis­
se: «Venho com sentimentos 
de gratidão e alegria, porque 
foi aqui, neste lugar, que Nos­
sa Senhora prometeu a paz 
para o mundo e o triunfo do 
seu Imaculado Coração. E a 
prova disso é que Angola já 
vive em paz. Não deve isso 
aos homens do poder e da 
guerra, mas a Deus que dá 
cumprimento à promessa 

que Nossa Senhora fez aos 
pastorinhos. 

Manifestou, também, a 
profunda gratidão do povo 
angolano para com Nossa 
Senhora e o Povo Português 
e fez uma promessa: «Todos 
nós (angolanos) faremos 
com que nunca mais haja 
guerra na nossa terra». 

Concluiu, respondendo à 
segunda questão: «Parto de 
Fátima, com um profundo 
sentimento de solidariedade. 
Na pessoa de O. Serafim, 
agradeço à Igreja Portuguesa 
e a Portugal, o não se teres­
quecido de Angola e da Igre­
ja que lá fundou há 500 
anos». A assembleia respon­
deu com uma grande salva 
de palmas. 

O Santuário de Fátima, 
num gesto de comunhão com 
a Igreja Católica angolana, in· 
forma a todos os leitores da 
«Voz da Fátima», que todos 
os géneros que as pessoas 
queiram enviar para Angola, 
poderão ser enviados para o 
nosso endereço, pois as des­
pesas de envio serão asse­
guradas pelo Santuário. 

; 
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O primeiro Santo de Fátima, 
S . .Josemaria Escrivã 

No próximo Domingo, dia 6 de 
Outubro, em Roma, o Santo 
Padre canonizará S. Josemaria 

Escrivá sendo o primeiro santo que 
esteve no Santuário de Fátima. 

Quem é o novo santo? 
Nasceu em Barbasto, na Espa­

nha, a 9 de Janeiro de 1902, tendo si­
do ordenado sacerdote a 25 de Maio 
de 1925. · 

A 17 de Maio de 1992, na homilia 
da sua beatificação, resumiu assim o 
Santo Padre a vida deste eminente 
sacerdote: 

«Poucos anos depois de ser orde­
nado sacerdote, deu início à missão 
de fundador, à qual se dedicaria 47 
anos de amorosa e infatigável solici­
tude, em favor dos sacerdotes e dos 
leigos, da que hoje é a Prelazia do 
Opus Dei. 

Com intuição sobrenatural ... pre­
gou incansavelmente a chamada uni­
versal à santidade e ao apostolado. 
Cristo convoca todos a santificarem­
~e na realidade da vida quotidiana; 
por isso o trabalho é também meio de 
santificação pessoal e de apostolado, 
quando se vive em união com Cristo». 

Aos 73 anos de idade faleceu em 
Roma. Ofereceu a sua vida várias ve­
zes pela Igreja e pelo Romano Pontí­
fice. O Senhor acolheu este ofereci­
mento, entregando a sua alma a 
Deus, no dia 26 de Junho de 1975, no 
seu gabinete de trabalho. Por essa al­
tura o Opus Dei tinha já chegado aos 
cinco continentes e contava mais de 
60 mil membros de oitenta nacionali­
dades. 

Deixou fundadas o Opus Dei, Pre­
lazia da Santa Cruz, a Obra da Uni­
versidade Católica de Santa Cruz, em 
Roma, para formar sacerdotes, indis­
cutivelmente unidos ao Santo Padre, 
o Santuário de Nossa Senhora de 
Torreciudad, as Universidades Cató­
licas, sobretudo a de Navarra, colé­
gios, as missões católicas da Nigéria, 
do Peru e tantas outras. 

Tuy-Vigo, Dom José Lopez Ortiz, seu 
antigo colega na Universidade de Ma­
drid. Pergunta-lhe se não teria a san­
ta curiosidade de falar com a Vidente 
de Fátima que então se encontrava 
naquela cidade da Galiza. 

«- Dar-me-ia muita alegria e lhe 
recomendaria a Obra que estava a 
ser implantada». 

Dentro em pouco o encontro rea­
lizo~e. O Padre Josemaria diz-lhe 
simplesmente: 

«-Irmã Lúcia, que recebeu tantas 
graças de Deus e eu, que também re­
cebo tantas graças de Deus não for­
mos fiéis, 'fazê mo-la bonita'. Pode­
mos não ir para o Céu! 

-Também eu tenho pensado nis­
so muitas vezes» - foi a humilde ré­
plica da Vidente. 

"Tratei-a com secura - recorda­
va o fundador mais tarde-porque sa­
bia que era uma santa, e não só não 
se aborreceu». 

Relembrando que a Obra era de 
Deus e querendo que ela beneficias­
se também Portugal, diz-lhe a Irmã 
Lúcia: 

Em 1970 fez, descalço, o cami­
nho desde a cruz alta, rezando o ter­
ço, até à Capelinha das Aparições. 

Noutra altura, ao ver que, tanto o 
Santuário como a Capelinha das Apa­
rições estavam ocupados com a San­
ta Missa, ccsem uma palavra, orienta­
~e para a colunata e ajoelha~e no 
lajedo, diante da primeira estação da 
Via-sacra. Toda a multidão o seguiu 
e se ajoelhou igualmente ao longo da 
Via-Sacra, rezada por outro sacerdo­
te da Obra, Dr. António Barbosa» 

Sentiu-se constrangido ao ver 
que tantos se dirigiam para ele, em 
vez de venerarem só a Nossa Senho­
ra, e exclamou: 

«Que vergonha! Que vergonha!,. 
As honras eram para Maria da 

qual lhe veio a inspiração para todos 
os empreendimentos, marcados 
sempre pelas festas marianas. 

Certamente a Obra teve obstácu­
los, como todas as obras de Deus, 
mas é caso para repetirmos o que dis­
se Gamaliel: 

ccNão vos ocupeis destes ho­
mens, mas deixai-os. Se esta obra é 
dos homens, ela destruir-se--à Mas 
se é de Deus, não a podeis destruir e 
tomai cuidado, não façais guerra con­
tra Deus» (Act 5, 38-40). 

Quem em tão pouco tempo galva­
nizou o mundo, é porque realmente a 
obra da santificação de todos os lei­
gos estava à espera de alguém que 
a estimulasse. 

Está plenamente dentro do espí­
rito do Concílio Vaticano 11: ecOs segui­
dores de Cristo, chamados por Deus 
e justificados no Senhor Jesus, não 
por merecimento próprio, mas pela 
vontade e graça de Deus, são feitos 
pelo baptismo da fé, verdadeiros fi­
lhos de Deus e participantes da natu­
reza divina e, por conseguinte, real­
mente santos» (LG40). 

Padre Fernando Leite 
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MEMÓRIAS 
Peregrinando pela Diocese de Benguela 
de 1 de Agosto a 1 de Setembro de 197 4 

Partimos do Balombo, Missão do Bocoio, para nos dirigirmos 
à Missão Católica da Chila, esta, a missão situada mais a norte 
da sede da Diocese (Benguela}. Embora a distância entre a Mis­
são do Capeco e da Chila não seja muito grande, apenas 40 qui­
lómetros, as dificuldades do percurso eram muitas. Ali encontra­
mos sacerdotes e muitos cristãos vindos da Diocese de Novo 
Redondo, que depois viria a denominar-se N'Gunza, e presen­
temente tem o nome de Diocese do "Sumbe". 

Esta Missão da Chila, confina com a referida Diocese do Sum­
be e os missionários das dioceses entreajudam-se mutuamente. 

Do Jornal "O Prumo", editado em Benguela, transcrevemos: 

CHI LA -A imagem da Virgem Peregrina chegou a esta Mis­
são, tendo passado sob arcos de verdura, sobre tapetes de flores e 
entre bandeiras, ao som de cânticos e preces, e muita gente a es­
perá-la, num ambiente de alto fervor religioso e invulgar entusiasmo. 

No dia da sua chegada, houve uma concelebração às 18,30 ho­
ras, presidida pelo Rev. reitor do seminário de Silva Porto, o qual fez 
a homilia. Às 21 horas, segunda concelebração eucarística, pelos 
Revs. Pe. Resende, pároco de Novo Redondo, e Pe. Ramos da 
Rocha, que pregou ao evangelho. 

Em seguida houve uma imponente procissão de velas, seguindo­
se a adoração ao Ss.mo Sacramento durante toda a noite. As co­
munhões devem ter atingido ou mesmo ultrapassado o milhar. 

No dia seguinte, às 1 O horas, nova concelebração eucarística, 
e novamente inúmeras comunhões. 

Às 13 horas, um número extra-programa: visita à povoação da 
Chila, a pequena distância. Aqui foi a Virgem Peregrina recebida em 
procissão, houve missa concelebrada e pregação pelo Rev. Pe. 
Ramos da Rocha. 

Estávamos nesta altura com dezoito dias de peregrinação, 
alguns milhares de quilómetros percorridos e muitas dezenas de 
pregaÇões, a que possivelmente faremos alusão no fim destas 
crónicas, e que se encontram relatadas no ccdiário» entregue ao 
Santuário de Fátima. 

Nota: Na nossa crónica dedicada à Missão do Capeco em aditamento ao 
relatado pelos jornais saiu uma incorrecção, na linha 31; onde se lê "Missão da 
Huila", deve ler-se "Missão da Chila", pois foi nesse percurso que faleceu o Pa­
dre Humberto, superior da Missão do Capeco. 

P. Ramos da Rocha 

A 17 de Maio de 1992 foi beatifi­
cado por João Paulo 11, 19 anos após 
o seu falecimento, um dos casos mais 
raros nos últimos tempos. 

Na homilia da sua beatificação, 
declarou o Santo Padre que dois 
amores norteavam a vida do novo 
Santo: 

«- Vá quanto antes para Por­
tugal!». 

Naqueles tempos era precisa a 
documentação oficial para atravessar 
a fronteira.«RepliqueHhe- diz o Pa­
dre Josemaria Escrivá - que não tí­
nhamos passaporte, mas ela respon­
deu: 

Gracas de Nossa Senhora e dos Pastorinhos 
' 

«O seu grande amor a Cristo, por 
quem se sente fascinado, leva-o a 
consagrar~e para sempre a Ele ... E 
o seu amor filiar À Virgem Maria incli­
na-o a imitar as suas virtudes». 

Num jornal dedicado a Nossa Se­
nhora de Fátima, pretendemos notar 
a sua devoção a este Santuário da 
Virgem Maria. 

Nos fins de Janeiro de 1929 o Pa­
dre Josemaria vai visitar o Bispo de 

fá timo 
dos 

- Isso arranjo eu imediata­
mente!». 

Fez um telefonema para Lisboa e 
conseguiu um documento para pas­
sar a Fronteira. 

Dirigiu-se para Fátima e este 
Santuário ficou para sempre gravado 
no seu coração. Quando passava por 
Portugal não deixava de visitar o seu 
Santuário e o Carmelo de Coimbra. 
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"Agradeço a Nossa Senhora de 
Fátima e aos Beatos Francisco e Ja­
cinta a reconciliação do meu filho e 
da minha nora, após o perigo de se­
paração por alturas do Natal do ano 
passado." Anónima- Pombal 

"Sou assinante deste jornal há 
cinquenta anos, o qual leio sempre 
com o maior interesse, em especial 
os agradecimentos de graças con­
cedidas. 

Durante a grave doença do meu 
marido, prometi a Nossa Senhora 

pequeninos 
Olá amigos! 

Em pleno verão, em plenas férias, 
há que dar largas à descontracção, à vi­
da ao ar livre, à brincadeira, não é? É 
talvez o que a maioria das pessoas faz 
neste mês de Agosto, chamado o mês 
das férias, embora não o seja para mui­
tas outras. 

Mas este mês também convida a 
pensar melhor nas coisas que fazemos 
todos os dias, convida a contemplar a 
natureza, a rezar mais, que é como 

quem diz, a dar mais atenção às pala­
vras que dizemos a Deus. 

É muito bonito ver como os meninos 
que andam muito no campo, ao ar livre, 
como por exemplo andavam os Pasto­
rinhos de Fátima, como são capazes de 
respeitar as coisas, de tal modo que, 
nada por onde eles passam fica es­
tragado, antes pelo contrário, fica 
tudo mais limpo e agradecido pela 
sua passagem por ali. 

Do Pastorinho Francisco, recordam 
aquela cena do passarinho? 

que se o meu marido se salvasse de 
tão difícil intervenção cirúrgica, faria 
o meu agradecimento público neste 
jornal e rezaria o terço todos os dias. 

Esta graça foi-me concedida 
por intercessão de Nossa Senhora 
de quem sou muito devota e à qual 
agradecerei todos os dias da minha 
vida." M. T. S. D. - Tomar 

Agradecem a Nossa Senhora: 
Anónima - Rio Maior; Carmelinda 
Natálio -;- Souto, Abrantes; Emília 
Pinto - Vinhais; Maria Eusébio 

Guerreiro- Loulé; Anónimo-S. Ma­
mede de Infesta. 

Agradecem a Nossa Senhora 
e aos Pastorinhos: Maria Amélia L. 
Machado-Cabeceiras de Basto; Te­
resa Leandro - lires, Parede; Anó­
nima- Reguengo do Fétal, Batalha. 

Agradecem aos Pastorinhos: 
Anónima - Coimbra; Maria Amélia 
Silva- Santa Cruz do Douro, Baião; 
Adélia Trindade - Orvalho, Oleiros; 
Alice Santos- Montreal, Canadá. 

- Era um rapazito que 
tinha apanhado um pas­
sarinho. Ao sa~er disso, 
Francisco foi ter com 

esse rapazito e ofereceu-lhe dois vin­
téns, se ele o soltasse. O rapazito acei­
tou todo contente. E o Pastorinho, logo 

que viu o passarinho a voar nova­
mente, foi-lhe gritando: "agora 

tem cautela, não te tomem a 
apanhar'' I 

De facto, com os Pastori­
nhos nós aprendemos a amar e 

respeitar a natureza. Vamos conse­
guir, se contemplarmos mais tudo o que 
nos rodeia e pensarmos mais no seu 

valor. Também é assim que vamos 
rezar melhor: as nossas palavras 
para Deus vão sair muito mais bo­

nitas, se contemplarmos primei-
ro. Ora experimentem e hão-de 

ver que é mesmo assim! 
Continuação de boas férias! Até 

ao próximo mês, se Deus quiser! 

Ir. Maria lsolinda 
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Monumento 
aos Pastorinhos 

O Santuário de Fátima passa­
rá a ter um monumento aos bea­
tos Francisco e Jacinta Marto. O 
projecto escolhido é da autoria de 
Graça Costa Cabral e consta de 
um grupo escultórico em que Ja­
cinta é apresentada sentada, mos­
trando recolhimento e oração, en­
quanto que Francisco está de pé 
ligeiramente voltado para a irmã. 

O Júri do Concurso foi consti-

tuído pelo Reitor do Santuário, 
pelo Director do Serviço de Estu­
dos e Difusão do Santuário, e pe­
lo Director do Serviço de Ambien­
te e Construções, para além dos 
escultores Clara Menéres, José 
Aurélio e o Arquitecto Gastão da 
Cunha Ferreira. D. Serafim Fer­
reira e Silva, bispo de Leiria- Fá­
tima, também esteve presente na 
reunião. 

ARQUIVO E BIBLIOTECA .. 
DO SANTUARIO 

Continuam a chegar ao Santuá­
rio ofertas de valor para os seus ar­
quivos, biblioteca, museu e gabine­
te de coleccionismos. 

Apraz-nos dar conhecimento 
de algumas das últimas ofertas. 

Da Senhora D. Maria Rita Perei­
ra da Cunha Teles do Amarai, de 
Paredes de Coura, irmã da falecida 
Senhora D. Maria Teresa Pereira da 
Cunha, grande promotora e dinami­
zadora das Viagens da Virgem Pe­
regrina pelo Mundo, recebemos, em 
Junho passado, um conjunto de do­
cumentos, precisamente relaciona­
dos com essas viagens: quase uma 
centena de cartas originais da Irmã 
Lúcia e de outras pessoas, agendas 
dos anos 1950, 1952, 1953, 1954 e 
1955 (ficamos agora com todas as 
agendas da primeira fase da Virgem 
Peregrina, desde 1947 a 1955), mui­
tas publicações e fotografias, notas 
e apontamentos, livros, recordações 
diversas e alguns objectos, incluin­
do umas mãos que pertenceram à 
Imagem Peregrina original, que se 
partiram numa das suas viagens. 
Esta documentação vem enriquecer 
o arquivo da Virgem Peregrina, que 
já possuíamos de várias proveniên­
cias, sobretudo da entrega, feita há 
anos, pelos Padres Carmelitas, a 
quem tinha sido cedida pela Irmã 
Lúcia e a esta pelas Irmãs de D. Ma­
ria Teresa Cunha, depois do seu fa­
lecimento, a 9 de Setembro de 
1988. O nosso vivo agradecimento. 

Do Senhor Ângelo Craveiro de 
Sousa, de Tortozendo, recebemos 
e agradecemos uma partitura autó­
grafa do "Cântico à Senhora da 
Paz" (a conhecida "Miraculosa", 
composta no princípio da segunda 
guerra mundial) com música de 
Fausto Neves e letra de Carlos de 
Morais. Esse autógrafo fora ofere-

cido, em Novembro de 1940, pelo 
autor da música ao antigo embaixa­
dor de Portugal na Santa Sé, este 
a uma irmã gele, esta à sua amiga, 
mãe do Sr. Angelo. O Santuário já 
possuía outro autógrafo (com algu­
mas variantes), datado de 7 de De­
zembro de 1939 e oferecido ao Sr. 
D. João Venâncio, pela Câmara 
Municipal de Espinho, por ocasião 
da peregrinação dos municípios 
portugueses, a 23 de Julho de 
1967, e entrado na biblioteca do 
Santuário em 1981. O Sr. Craveiro 
de Sousa ofereceu também dois 
números antigos da "Folha Informa­
tiva" da Pia União dos Servitas. 

O Reverendo Superior Provin­
cial da Bética dos Padres Claretia­
nos (Sevilha), P. Juan José Garcia, 
entregou-nos pessoalmente no dia 
23 de Julho passado, mais duas 
malas com documentos que tinham 
estado em poder do Padre Joaquim 
Maria Alonso e tinham transitado 
para Sevilha, depois do seu faleci­
mento, em Dezembro de 1981. Por 
inadvertência, só agora foram en­
contrados e não vieram em Julho e 
Outubro do ano passado, para o 
Santuário. São muitos manuscritos, 
cerca de 80 cartas e cartões (origi­
nais) e centenas de cópias e fotocó­
pias da Irmã Lúcia, fotografias (ne­
gativos e provas), livros e publica­
ções sobre Fátima. Vêm preencher 
lacunas que há muito tempo procu­
rávamos colmatar. Mais uma vez, 
queremos agradecer aos Padres 
claretianos a prontidão que tiveram 
na entrega destes documentos, en­
trega que, de resto, é feita segundo 
instruções escritas que o Padre 
Alonso tinha deixado. 

P. LUCIANO CRISTINO 
Director do SESDI 

Um dia em peregrinação 
Em grupo ou individualmente 

contam-se por alguns milhões os 
peregrinos que, em cada ano, pelas 
mais diversas razões, vêm ao San­
tuário de Fátima. Tendo consciência 
de que em muitos casos os aconte­
cimentos e a mensagem de Fátima 
são desconhecidos e de que a Pe­
regrinação se tomará tanto mais ri­
ca, para cada pessoa, quanto mais 
ela os descobrir e viver, o Santuá­
rio proporciona a todos os que de­
sejarem o programa "Um dia em 
Peregrinação". 

Este programa desenvolve-se 
entre as 1 Oh15 e as 21 h30, com al­
gumas variantes ao fim de semana 
e a 15 de Agosto, todos os dias en­
tre 15 de Julho e 15 de Setembro. 
Consta de tempos de oração e visi­
ta guiada ao santuário e, em autocar­
ro, ·aos lugares complementares. 
Orientado por seminaristas a fre­
quentar a Teologia, integra-se no 
Serviço de Acolhimento e Informa­
ções do Santuário, que conta tam­
bém com a participação de outros jo-

vens e adultos que ao longo do ano, 
com maior incidência nos meses de 
Verão, colaboram voluntariamente 
no acolhimento e orientação dos pe­
regrinos que vêm ao Santuário. 

Em "Um Dia em Peregrinação" 
podem participar todos os que o de­
sejarem e apenas nas actividades 
que quiserem e poderem. A partici­
pação é gratuita e não carece de 
qualquer inscrição. Faz-se com to­
dos os que estiverem presentes em 
cada actividade do programa, afixa­
do nos cartazes do Santuário. 

Apenas em jeito de informação, 
em 2001 participaram 764 pessoas 
nas actividades no santuário e 
1.597 no lugares complementares 
(Valinhos, Loca do Anjo e Aljustrel). 

Se cada um de nós é peregrino 
no caminho da eternidade, "Um Dia 
em Peregrinação" pretende levar­
-nos, por Maria, a uma maior parti­
cipação na comunhão de vida com 
Deus, fim da nossa caminhada. 

P. José Baptista 
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A VIRGEM PEREGRINA HÁ 50 ANOS 
No Brasil, de 3 Julho a 13 de Agosto de 1952 

Na continuação das crónicas 
das viagens da Virgem Pe­
regrina pelo Brasil, vamos 

dar, neste número, um apontamen­
to sobre o período que vai de 13 de 
Julho a 13 de Agosto de 1952. Li­
mitamo-nos, praticamente, a um 
simples roteiro das localidades por 
onde passou, com um ou outro 
apontamento. 

Aproveitamos a oportunidade 
para referir que, entre os documen­
tos que foram recentemente ofere­
cidos por D. Rita, irmã de D. Maria 
Teresa Pereira da Cunha, como di­
zemos noutro lugar desta mesma 
página, vinham as agendas que 
faltavam na colecção, recebida há 
anos, correspondentes aos anos 
de 1952 a 1955, onde aquela se­
nhora inseriu as notas que tinha 
feito, dia a dia, nas viagens que 
Nossa Senhora fez pelo Brasil e 
restantes países da América Lati­
na. No que respeita à peregrinação 
brasileira, já dispúnhamos de um li­
vro póstumo da mesma Senhora, 
editado pela Sr' D. Maria Ana, ou­
tra sua irmã, com apresentação de 
O. Maria Teresa Sellés Paes de Vil­
lasboas, que também fez parte da 
comitiva, na mesma viagem. 

Deixámos a Virgem Peregrina, 
no dia 13 de Julho, em Santana dos 
Brejos, da diocese de Barra, esta­
do da Baía. No dia seguinte, visitou 
as localidades de Santo António, 
São Pedro e Santa Maria, donde 
partiu, no dia 15 para Correntina; 
regresso no dia 16 a Santa Maria e 
Porto Novo; no dia 17, Sítio do Ma­
to e Paratinga; no dia 18, Gamelei­
ra, lbotirama; dia 19, Morporá; às 2 
horas da madrugada do dia 20, par­
tida para Brotas, numa viagem de 
90 quilómetros, por estrada horrí­
vel; no dia 21, ao pôr do sol, à cida­
de da Barra, sede da diocese: "Bar­
cas silenciosas salpicavam as quie­
tas águas (do rio de S. Francisco) 
e, no tombadilho de uma delas, sa­
cerdotes e marinheiros queimavam 
foguetes em profusão, que multipli-

cando-se em es­
trelas, mergulha­
vam depois no 
cristalino rio. Em 
terra, anjos e pa­
gens aguardavam 
nervosos a Cami­
nheira Celeste. E 
a procissão come­
ça ... desfila pelas 
ruas pejadas de 
gente ... A Rainha 
passa em triunfo". 
No dia 24, passa­
gem por Catú e 
chegada a Xique­
-Xique. Na hora 
da partida desta lo­
calidade, no dia 25, 
de manhã: "Nossa 
Senhora de Fáti­
ma, levai Convos­
co o nosso cora­
ção. Deixai con­
nosco os Vossos 
carinhos!"; chega­
da a Pilão Arca­
do; partida, no dia 
26, de manhã, pa­
ra Remanso, on­
de houve 2.300 
comunhões. No 
dia 27, de manhã, 
partida para Sento 

Na peregrinação ao Brasil, da esquerda para a direita: 
sacerdote não identificado, o.• Maria Teresa Pereira da 
Cunha, P.• Demoutiez, Dr. Manuel Marques dos Santos, 
D. • Maria Teresa Villasboas. 

Sé, onde Nossa Senhora foi rece­
bida pelos chamados "congos", 
pretos que conservam os seus 
costumes há 300 anos. No dia 28, 
para Casa Nova; dia 29, Sobrado, 
Juazeiro, onde esteve até ao dia 1 
de Agosto. A cidade de Petrolina, 
já no estado de Pernambuco, re­
cebeu a Senhora, nesse dia, onde 
esteve até ao dia 5, sempre acom­
panhada pelo Bispo D. Avelar 
Brandão Vilela, que mais tarde foi 
cardeal-arcebispo da São Salva­
dor da Bahia. Na despedida, na 
véspera, O. A velar pronunciou um 
discurso magistral e acabou por se 
joelhar a pedir à Senhora que 
abençoasse a sua vasta diocese. 
Nesse dia 5, partida para Carnaí-

ba (diocese da Barra), Jurema 
(diocese de Bonfim), lcó, Campo 
Formoso e Bonfim, sede da dioce­
se do mesmo nome, onde se de­
teve até ao dia 9. Passagem por 
Queimadas, Santa Luzia, Rio Pei­
xe, lteraru, Barroca, Serrinha, La­
marão, Alagoínhas. No dia 1 O, 
lambuco (Bahia), Nova Olinda, lta­
picura, e fronteira entre o estado 
da Bahia e Sergipe, Campos. De 
11 a 14 de Agosto, esteve em Ara­
caju, visitando, entretanto, as loca­
lidades de Frei Paulo, Ribeirópolis, 
ltabaiana, Campo do Brito e So­
corro. Retomaremos no próximo 
número. 

P. L. CR/STINO 

PELA MELHOR QUALIDADE DAS CELEBRAÇÕES 

XXVIII Encontro Nacional 
de Pastoral Litúrgica 

Terminou, no dia 26 de Julho, o 
XXVIII Encontro Nacional de Pas­
toral Litúrgica. Ao longo de cinco 
dias, 1500 ministros das celebra­
ções reuniram-se para reflectir so­
bre "A Liturgia Eucarística". 

O Pe. Pedro Ferreira referiu que 
a grande conclusão a retirar deste 
Encontro é a determinação em "pro­
curar melhor qualidade para as ce­
lebrações a partir do exercício dos 
ministérios litúrgicos". E espec~icou: 

"os presidentes tomando as respec­
tivas responsabilidades (orientado­
res e dinamizadores da celebra­
ção)"; os leitores, assumindo o gran­
de papel que lhes é pedido, o de 
proclamar a palavra de Deus (''é Je­
sus Cristo que fala, e fala essencial­
mente com o coração, conseguindo 
atrair as massas"). E essa virtude, 
reconheceu o responsável pelo Se­
cretariado Nacional de Liturgia, os 
nossos leitores não têm; os acólitos, 

que são os "braços de Jesus Cris­
to"; e os cantores, aos quais se pe­
de que cantem a glória de Deus e 
não as "misérias da terra". 

Durante este encontro, os par­
ticipantes tiveram oportunidade de 
reflectir sobre os grandes conteú­
dos teológicos da celebração da Li­
turgia Eucarística e, noutra parte de 
cada dia, agruparem-se os diferen­
tes ministérios para os estudarem 
com profundidade. 
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O Secretariado Diocesano do Movimento da Mensagem de Fátima de 
Portalegre-Castelo Branco levou a efeito nos passados dias 05 a 07 de Ju­
lho, no Seminário de Alcains, o primeiro Encontro "Descoberta 1". Participa­
ram 35 jovens das paróquias de Alcains, Salgueiro do Campo, Orvalho, AI­
caravela, Castelo Branco e Proença a Nova. Coordenaram o Encontro a Isa­
bel Ferreira, a Ana Maria Carvalho e a Dora Isabel da Equipa Coordenado­
ra Nacional, em íntima colaboração com o Assistente Nacional do Sector Ju­
venil o Padre Morgado. Foi mais uma oportunidade oferecida a estes jovens 
não só para aprofundarem a sua fé e o seu dinamismo apostólico, como so­
bretudo para crescerem no amor a Nossa Senhora e à Sua mensagem. 

/Vão Esqueça: 
Peregrinação de Idosos 

Setembro: 03- 04 
17- 18 
24-25 

Outubro: 08- 09 
15-16 

As pessoas que quiserem participar dirijam-se por escrito ao 
Secretariado Nacional do Movimento da Mensagem de Fátima. 
Há ainda possibilidade de aceitar mais pessoas. 

Com Jesus Escondido 
Quem preparava os filhos para a 

primeira comunhão era a senhora 
Olímpia. Francisco não foi excep­
ção. Quando chegou o dia marcado 
para o exame preparatório para re­
ceber Jesus no seu coração, a mãe 
apresenta-se com ele ao Senhor 
Prior. O pobre miúdo engana-se no 
Credo. A mãe, rígida e intransigen­
te, não o deixa fazer a primeira co­
munhão. 

Francisco apenas comunga das 
mãos do anjo na Loca do Cabeço e 
recebe o Viático quando está pres­
tes a morrer. 

Mas o Francisco percebia muito 
bem que, apesar de não comungar 
Jesus na Hóstia Consagrada O po­
dia receber espiritualmente. Então 
dizia à Lúcia: ''Tu vai à escola, eu fi­
co aqui na igreja junto de Jesus Es­
condido; não me vale a pena apren­
der a ler, daqui a pouco vou para o 
céu. Quando voltares, vem por aqui 
chamar-me. 

Gostaria de chamar a atenção 
para a importância que tem, na nos­
sa vida, saber estabelecer priorida­
des. Francisco sabia que lhe era 
mais útil fazer companhia a Jesus 
Escondido do que ir à escola, dado 
que iria morrer pouco tempo depois. 

Quanto a estar com Jesus: co­
mo ele percebeu e como sentia, no 
seu coração de criança, a presença 
de Jesus na Eucaristia. Eram dois 
amigos inseparáveis! Para o Fran­
cisco, que em breve iria para o céu, 
era prioritário antecipar o gozo do fa­
ce a face com Jesus e, ao mesmo 
tempo, "consolá-Lo" por tantos pe­
cados cometidos. 

Não é fácil imaginar o tipo de dis­
curso. Mas estou convencida de que 
era a presença! O estar com! O ol­
har para! O dizer amo-Te! Dois 
amores que já não têm palavras por­
que já atingiram o ponto mais eleva­
do do amor. 

É assim! Quando uma pessoa já 
atingiu um tal estado de intimidade 
com Deus, já não há discurso! Já 
não há palavras! Há sim, o estar 
com1 em amor. 

E este o estado de perfeição que 

precisamos de pedir a Deus que nos 
ajude a alcançar. 

Estou segura de que o podemos 
fazer em qualquer momento da vida. 
Mas há aqueles momentos privilégio. 

Recordo os dias de deserto ini­
ciados na Capelinha das Aparições 
e terminados na Capela do Calvário. 
Aquele tempo em que se está dian­
te do Santíssimo Solenemente Ex­
posto. Aproveitar esse tempo para, 
no silêncio do coração, cada pessoa 
saborear a presença de Deus em si 
tal como está naquela Hóstia Con­
sagrada; Aproveitar para, como o 
Francisco, estar com Jesus. Pensar 
n'Eie, nas Suas maravilhas, no que 
faz por mim. Fazer uma oração de 
presença, de confronto da minha vi­
da com a Sua vida, com o que Ele é 
em mim, com o que Ele quer de 
mim. Ter a coragem de fixar os meus 
olhos nos olhos de Jesus. Ele não 
desvia o Seu olhar. Eu é que desvio 
o meu! Eu é que não sou capaz de 
O ver! Mas tenho que descobrir o 
porquê desta minha dificuldade. En­
tão, ali, longe dos afazeres diários, 
implorar de Deus a coragem para 
ser capaz de O ouvir e responder­
- Lhe positivamente. 

Impressiona-me como é que o 
Francisco, uma criança tão peque­
na e rude, percebeu tão bem que, na 
vida é essencial fazer estes momen­
tos de silêncio e estar com Jesus. 
Ele dizia sempre que era Jesus es­
condido. O que significa que para 
que haja oração é preciso haver 
condições e que as pessoas que fa­
lam muito cortam a palavra a Jesus. 

Este Jesus escondido que está 
na Hóstia Consagrada, está em 
mim! Está em til Está em nós! Está 
no mundo! Está ávido de cada um 
de nós, de se nos dar, de se nos co­
municar. 

Não tenhamos medo de, quan­
do estamos diante de Jesus Sole­
nemente Exposto, fazer tempos 
prolongados de silêncio para O ou­
vir e Lhe falar no silêncio do nosso 
coração! 

Ir. Rita Azinheiro 

13.08.2002 

O nome do Senhor é Santo 
Diz a Sagrada Escritura: "do nas­

cente ao poente, o Meu nome 
é grande entre as nações, e em 

todos os lugares é oferecido ao Meu 
Nome um sacrifício de incenso e uma 
oferenda pura. Na verdade, é grande 
entre as nações o Meu Nome, diz o 
Senhor" (Ma!aq. 1, 11 ). 

-O nome significa a pessoa, e o 
louvor prestado ao nome refere-se à 
pessoa que o possui. Por isso é que, 
continuamente, na Igreja se louva o 
Nome do Senhor: "Glória a Deus nas 
alturas e paz na terra aos homens por 
Ele amados". "Glória ao Pai, ao Filho 
e ao Espírito Santo". "Santo, Santo, 
Santo" louvam os Anjos e os Santos 
a Deus no Céu. 

a) O Santo Nome de Deus signi­
fica, antes de mais, que Deus é per­
feitíssimo, sem qualquer pecado ou 
defeito. Só Ele é Santo e ninguém se 
Lhe pode comparar. 

Merece todo o respeito e todo o 
louvor. Não é lícito usar o Seu Nome 
para apostas, promessas pecamino­
sas ou desonestas, nem para coisas 
semelhantes. 

Mais ainda, sempre que se pro­
nunciar há-de ser por motivo ou razão 
que o justifiquem, dir-se-ia, quase em 
oração e louvor, mas sem medo. 

b) Toda a falta de respeito para 
com Deus ou para com o Seu Santo 
Nome, há-de merecer o nosso repu­
dio, já que envolve em si ofensa ao 
Senhor. Repúdio, sem com isso se 
haver de magoar quem o faz, ainda 
que, com caridade e delicadeza, de­
va ser chamado à atenção. Não se 
ama a Deus ofendendo o próximo. 

Infelizmente são muitos os que 

Certamente, todos sabem, que no 
dia 2 de Fevereiro deste ano 2002, se 
inaugurou o Cenáculo da Adoração, 
na antiga Capela do Lausperene. 
Sem termos pensado nisso, aconte­
ceu a sua abertura no lindo dia da 
Apresentação de Jesus no Templo. 
Assim, nesse dia, pela primeira vez, 
dois grandes grupos de crianças se 
iniciaram lá na Adoração a Jesus na 
Eucaristia. 

Nós, catequistas e outros adultos, 
que as acompanhámos, logo come­
çámos a ver e a sentir que o Senhor 
atraía as crianças, as cativava e as 
seduzia e que elas se deixavam se­
duzir. Começávamos a dar conta de 
que Deus ia trabalhando os seus co­
rações e ramos dizendo umas às ou­
tras: "Não há dúvida, Deus deve gos­
tar muito disto! ... " E lá fomos levando, 
grupo por grupo, as crianças e adoles­
centes da Paróquia de Fátima. 

De Adoração para Adoração, 
sentíamos que as crianças se trans­
formavam, tomando-se mais calmas, 
mais dóceis, mais atentas, mais aber­
tas a Deus. 

Já não temos crianças difíceis ou 
irrequietas na Catequese, e isto sem 
esforço da nossa parte. 

Se levarmos as crianças a Jesus, 
Ele lá se encarrega de as trabalhar por 
dentro, pois só mesmo Ele converte e 
transforma os corações. Agora já po­
demos estar frente a um grupo de 30 
a 40 crianças, sem receio, porque se 

naquele ponto fraquejam, transgre­
dindo o dever de O louvar e respeitar. 
Se é que alguns, aqui e ali, isolada ou 
organizadamente, o não fazem pro­
positadamente, diríamos quase ofi­
cialmente. Há tanta maldade e tanto 
ódio. Isso nos obriga a ser diferentes 
e a ajudar os outros a sê-lo para com 
tão Santíssimo Nome. Façamo-lo 
com amor, fé e alegria. 

c) Dizemos que é Santo o Nome 
do Senhor porque Ele é Santo; mais 
do que isso, é a fonte de toda a san­
tidade. A santidade vem d'Eie, e ne­
nhuma criatura, no Céu ou na Terra, 
é santa senão por graça Sua. 

Jesus nos disse: "Sede santos, 
porque Eu sou Santo". A santidade é 
já união profunda a Deus. 

"Sede perfeitos como o Pai Celes­
te é perfeito" disse também Jesus (cf. 
Mt.5,48). 

Evidentemente, não podemos 
imitar totalmente o Pai Celeste, mas 
é nosso dever fazê-lo até onde for 
possível. 

d) "Afirma o Concílio do Vaticano 
11: Cristo, Rlho de Deus, que com o Pai 
e o Espírito Santo é proclamado o úni­
co Santo, amou a Igreja como Sua es­
posa, entregando-Se a Si mesmo por 
ela a fim de a santificar" (cf. Efes. 5, 
25-26); uniu-a a Si como Seu Corpo 

e enriqueceu-a com o dom do Espí­
rito Santo, para glória de Deus. 

Por isso todos na Igreja, quer per­
tençam à Hierarquia quer sejam sim­
ples leigos, são chamados à santida­
de, segundo a palavra do Apóstolo: 
"Esta é a vontade de Deus, a vossa 
santificação". (I Tess. 4, 3; Ef.1, 4). 

Todos, pois, somos chamados a 
ser santos. Foi para isso que fomos 
baptizados e que cel~bramos os ou­
tros Sacramentos. 

Queira Deus tenhamos viva cons­
ciência dessa vocação e a ela procu­
remos corresponder! Cristo é o nosso 
modelo e cumpre-nos segui-Lo. Pre­
cisamos sempre da graca de Deus e 
da oração frequente e vivida. Mas, da 
nossa parte, será no nosso estado e 
condições de vida, cumprindo a von­
tade de Deus, que poderemos e de­
veremos aspirar à santidade, procu­
rando proceder em tudo com recta in­
tenção, esforço de perfeição e cuida­
do de tudo fazer de acordo com os de­
sígnios de Deus a nosso respeito. 

A santidade habilita a salvação, 
dá a paz e profunda alegria- Os san­
tos são uma riqueza para o mundo: 
"julgarão o mundo" (S. Paulo). O mun­
do precisa de muitos e verdadeiros 
santos! 

D. Aurélio Granada Escudeiro 
Bispo Emérito d'Angra do Heroísmo 

Jornadas do Movimento da Mensagem de Fátima 
20 a 23 de Novembro -As inscrições até ao dia 30 de Ou­

tubro, são feitas através dos Secretariados Diocesanos ou Na­
cional, do Movimento da Mensagem de Fátima. 

lhes pedimos para ficarem em silên­
cio, elas ficam; se lhes dizemos para 
cantar, cantam; se lhes dizemos para 
ficarem de pé, ficam, etc ... 

Ao notarmos a mudança de com­
portamento e a seriedade com que as 
crianças estavam e faziam a adora­
ção, alguém dizia: É um milagre! ... De 
facto, se não é, parece. 

Se puderem, façam também ado­
rações, bem feitas, com as vossas 
crianças e logo se convencerão de 
que isto é verdade. Façam a expe­
riência ... 

As crianças e todos nós, precisa­
mos de adorar o Senhor, porque se 
não adorarmos o verdadeiro Deus, 
passaremos, nós e elas, a adorar 
ídolos. 

Se não procurarmos encher de 
Deus e das coisas de Deus os olhos, 
os ouvidos e o coração das crianças, 
elas enchê-los-ão das coisas do 
mundo. E nós sabemos bem o que o 
mundo dá. Dá violência, dá telenove­
las, dá droga, dá álcool, sexo, ambi­
ção, comer e beber, dá enganos e ilu­
sões. E se formos perguntar às crian­
ças o que lhes dá Jesus na Adoração, 
elas dirão: Dá paz, dá alegria, dá 
amor, dá ternura, dá felicidade e mais 
coisas boas e bonitas que as crianças 
sabem dizer muito melhor do que nós. 

Jesus fá-las felizes e ajuda-as a 
tomar felizes os outros. As crianças e 
adolescentes serão o fermento do 
mundo novo que, de certeza, Deus 
quer que as ajudemos a construir. 

O coração das crianças é terreno 
bom e fértil. A semente que lá for lan­
çada, tem boas condições para ger­
minar, crescer e frutificar. Então, que 
melhor Semente poderíamos nós lá 
lançar senão o próprio Senhor? E se 
o Senhor lá ficar bem arreigado, es­
tas crianças de hoje, jovens e adultos 
de amanhã, não poderão produzir ou­
tra coisa a não ser boas obras. Elas 
produzirão as obras segundo o Deus 
que têm no coração. 

Foi isto que Nossa Senhora me 
pôs no coração para dizer hoje, aqui. 

Muito obrigada pela atenção. 

Ir. Mart1/a de Jesus Barbosa 
RSCM 

Uma palavra de gratidão 
Faleceu no dia 17 de Março p.p. a Senhora O. Maria das Dores Afon­

so, de S. Brás de Alportel (diocese do Algarve), que distribuiu o jornal "Voz 
da Fátima• aos associados da paróquia, durante 60 anos consecutivos. 
Há uns anos para cá, também distribuía o jornal "Ponto de Encontro". 

Para esta dedicada "mensageira" de Nossa Senhora de Fátima, pe­
dimos aos associados do MMF uma oração pelo eterno descanso de sua 
alma, e para que Nossa Senhora lá no Céu a recompense por todos os 
sacrifícios e passos que deu na terra na entrega do jornal -porta-voz do 
nosso Movimento. 

A senhora D. Maria João de Sousa Brito Martins que generosamen­
te se ofereceu para continuar o trabalho da senhora D. Maria das Dores 
na paróquia, (distribuição da "Voz da Fátima" e "Ponto de Encontro"}, a 
nossa gratidão e reconhecido OBRIGADO. 
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